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SERMAM 
NOSSAS. DO VALLE, 
Hm o primeiro dia do Triduo,que todos os annos fe celebra à mef- 

ma Senhora em o Real Convento de S. Eloy em 6. de 
i Setembro de 1697. 

ESTANDO EXPOSTO O SANTÍSSIMO SACRAMENTO: 

SENDO 'PROTECTOR 
Dos filhos adoptivos da Virgem Santiffima 

ELREYN.SENHOR; 
E S CR ir A M 

OCONDEDES.VICENTE: 
J>  R E G A D 0 

feio T. M. Francifco di JprefentaçaÕ de Sales, Cónego da Con- 
gregação de SJoaÕ Evangelt/?a,& Lente de Theologta Mo- 

' ' ralem o Contento de S. 'Bento de Xabregas: 

Offcrccido ao Exccllentiílimo Senhor 

MIGUEL CARLOS DE TÁVORA, 
Conde de S. Vicente, 

LISBOA, 
NaOfHcina de ANTÓNIO PEDROZO GALRAM. 

Com todas as licenças neci finai, 
JtanoM.DC.XCVIU. 
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AO EXCELLÉNTÍSSlMÓ SENHOR 

MIGUEL CARLOS DE TAVORAJ 
Conde de S. Vicente, 

fcConíelho deS. Magcftade, & fcu Confelheirode Guerra: Senhor das 
Ksde GcftalTo, & Penajoyas, Commcndador, & Alcayde mòr de Pc- 
jgracia , & de Santa Maria do Caftellejo, S. Romaó do Ãdral, &S. Pc- 
ho de Sexas,& Lanclhas da Ordem de Chrifto: da Efpada de Santiago 
JeEl.as:Almirante Geral da Armada ReaI:Tenente Coronel do Re- 
gimento do SereniíTimo Príncipe D. Pedro: Capitam General da 

Artilharia dos Exércitos de Traz os Montes, & Sargento 
Mayor dos Exércitos do Minho : &c. 

EXCELLENTTSSIMO SENHOR: 

Obrigação em que V.Excellencia me tem posto, 
ejr a toda a família dos Cónegos cie minha Congre- 
gação, be tomforçofa}&manifes~ta,queferia in- 
juria querellaperfuadirffuppondo[e ignorava: & 
fòâa nojfa parte fe ignora a fatisfaçam ; o que 
nosfora-maispenofo, fe nao entendcjfemos,que 

fendo nòs todos de V. Excellencidjios naõ fie a lu~ 
l>\r a outra demonftracao. A que eu agor afaço de fia limitada ojfi f* 
ti}ainda(fe pôde fer)b'e maisaVinculada; porque fendo efle Sermão 
ieF. Excellencia pelo fcu Autbor; também V. Excellencia o fou- 
kfa^er fcu pelo affumpto: que atè a May de Tkos, fendo Senhora 
k todo o mundo, fe Ve devedora d piedade com queV'.Excellem m 
ifwbe obrigir/crVmdoa-.acçaÕpor onde V'.Excellencidfepubli- 
w mais generofo; pois as obras defeu Valor ferao herdadas dofan- 
J«:; mas as da piedade Jao'filhas do affecto: aquejle participa V. 

Meneia da illuftre cafa dos Condes àe S.Jodõ; efte, àfagradh 
família dosConegos deS.JoaÕV.Excellecia comunica: com oValor 
paga V. Excellencia o que deVeao fangue;& com A benevolência 
fie nosmoííra,nos mete em obrigação >que nunca lhe pagaremos. 

Todos fabem ferV. Excellencia tributário ágenerofidak 
k Liam , por ferem aqiiclles RLJ/S , & aquelle Reyno o primeiro 
novel Jejua luminofa Trofapia : & ainda que a gala do Leam* 
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como o veftioSeneca, efpecialnwuefe costuma, talhar dapurpurm 
dofangue beUicofo: Leofpecioíiísexhórrido;/^. ExcellmciaX 

Senta   foube moffrar, que também faz gala da urbamdade, ndõ memrn 
Epift.44 devida ás Turpuras, que a mejmapurpura. NaòbouVe façanha] 
) Hxu     de Valor,que nas guerras $ no tempo delias,V. Excellenáà como I 
irafmt   ycrdadeiro imitador defeus gloriofos^r o genitores nao eprende (Te• 
liitto», ^ nã0lhí m tempoda pa^ acção de Qhrifiandade, que Vofa £xl 

cellencia HÕo exercite. Ao golpe da e/pada daqmlle illuflre Heroe 
Tcdon, Ascendente de V. Excellencia, naÕJofe rendido os irúnú- 

J*™ " gos-da Fe, mas também obedecido as aguas dorio, Quafcumgue 
i»4írf#í ^nt^it: &e>nquem'}á7naisfeYiofemelI)anteJucceJfo? Quiseff 
Tavoras nam }uàm in undis ? Sem duvida prévio o rio TaVora, quinto 
Vhg. E- Me ha a ganhar neítefeu rendimento,vendofe hoje glvriofamnte 
ílog. 9. enlaçado no efeudo de tao generofas armas. I)aquelle Verda- 

deiro Arion Tortugue^ fobre o Delfim dofeu TaVora>melhor Je 
podia entoar, o que o fBoeta cantou ao Romano nofeu TybrcSxp, 

Vh-gil.   tuo perfufí flumineíacro , Lufiacos ad tcmpla Deíim duxêrc 
Gtxg.i. triumphos:porém naofaÕmenores, os que de V. Excellencia}<h 

ciamos no tempo dapa^ , pois fem armas nos tem a todos conqui- 
stados-, &'"vencer Jemrefiftencia, he triumphofem refabiosk 
fortuna'. Sine Marte, fine armis vincendi genus infolitumfor- 

l>uc4».   ^.^ negavjr> js agms do rio TaVora der dó o nome á dlufin 
' '7'   cafa de V. Excellencia ; & as lagrimas da Senhora do Vòk 

dardo protecção ,& profper idade d mejmafamilia zpoisfe no vét 
*Ei*m   9ieformdrdÕ^ aguas do riofqy o primeiro abrigo,ou folar da caji 
ÂThiil "efeus Afcendentes;noVa'lequegeràr.ioaslagrimasdaSenhorã, 
yortur'. fó bem quefeja o amparo,ou brasão da família defeus defeendétes. 
#.*. cap.     Estas faÕ, Senhor,as ra ^oens, que me moverão, & com queji 
y.n. 6. cobro algum alento nadej"confiança, com que entrei a oferecerá 

V. Excellencia efte Ser núir,é naefperançadeque V~. Excellen- 
cia o receba, depòfios os temeresjdirei com jufio Lipfio a Corneh 
Tacho em buma \emclh,mte emprega: 

Audendum ta meu eír, video_,& íí vera fatendum> 
Audacemaufpicijs mejuvatefíetuis. 

Cappellãodc V. Excellencia 

Trartcifco da Apresentaçãode Sales 

J 



Licenças da Ordem. 

Umdo Recendi/imo *# Mj* &&«4n9> FJ giuihfiicJor do S. Oficio. 

OR mandado do Rcverendiífimo P. António da Conceiça-S, Reytor 

Pr.        !   j;VÍ devoto eneenhofo, ícque dileorre com tanta novida-, 
ftra &™™>*mil*>£™°'?^X & íubindo- o ao Monte mayor,rare- 

CC cerra a porta a e^er-nça   ae Santiflima MáV : Cg* 

tpkntcK Pcrfuadome ferá de muito gofto para quem o ler, porque 
acEefte Sermão junta fci«*iacomengenho,devoção com eftudo, achara nelte ser        , fo nQs dcvMOs confola. 

queVe pede para cftaroparfe.    S. Bento cm». & Setcmbrode ity. 
Frdnctfco de S. \hctonytna.. 

dor do S. Officto- 

-% M AndameV.Revercndiffimaquedémeupare^ 

^Virgem Senhora d. Vallç, I^^JÍ^^tíSS de Thco- 

thorbbn^^engcnL^ M* ***^J*££Z 
Uó elevados peníamentos, umndo com tanta proporçam as ^ 



cias, revertidas com maiu futileza de cícriptúras ilh, 
«ntes fe,uencas,com <j os Sátos PP.as qua ifkaqu Tent ^ ^ ^ 

Plcndc-es a fc feIice ^ W SffiieT^?" dC "H 
çpinetltes-, para nos dizer , que li cordealmente nosl^T'*"13" 
bens caducos da cerra , naciuella SwA* im «fpedirmos d 

por donde fe fobe á elor"a?com n rf - " í      gem í"™5 ° u,timo ValJc 
LactençoísdosoS 1^ CZ^Í^^S^ 

Xabregas em^. de Setembro de i(97. 9  q     pedc#   S' Bent0 * 

O D. Lni^ iid Jinnunà.tçú, 

yAnmlo d A Concelho f Kty(or G#r<rf. 

Licenças do Santo Officio. 

cp,.   r,,„.   U„;K,   Tn Gm;aU 

f-?étoVtyo feito*. 

Uc fcpoíTa imprimir viftas as licenças doS DAV;      . ^ ,•     • 
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'Svfariáy de qua natus cjl fSSVS. 
Matth.  i. 

R ANDE milagre no Ceo admirou o meu Evan- 
gelina (todo poderofo, ôcamorofo Senhor fa- 
cramentado) Grande milagre no Ceo admirou o 
meuEvangeliíta: Signum magnitm apparuit m 
Q.<do\ fufpenfa admiração no firmamento con- 

templarão os Anjos: ^UcecHiJía, qiueprogreditur ?nova 
maravilha na terra profetizou já antigamente Jerenvas: 
(reaVit Vominus nó\>tonfuper taram : mas que milagre np 
Ceo, que admiração no firmamento > que maravilha na terra 
foi por tantos acclamada ? O milagre no Cco,foy húa mulher 
vertida de Sol,& calçada de Lua: Mulicr amiãa So!e,& Ltvia 
fybpedibm ejw. a admiração no firmamentOj foi nacer a Au- 

! rora em hum valle,& fubir exaltada para o monte: Quafiau- 
wa cÕfurgens: a maravilha na terra,foi, que huma mulher cm 
Jnagem, ou em figura, avia de cercar a hum homem figurado: 
hmmacircumdabityirum: eíte milagre, eíla admiração, 
dia maravilha contemplo eu hoje emoprefente applaufo. 

A matéria mais próxima deite applaufo , cu as partes ef- 
feciaes deita celebridade , em que o humano engenho dos 
Panegyriltas.achoufempre diííiculdade em combinar as cifcG- 
«ancias da feita com as claufulasdo Evangelho , faõaSe- 
Mora do Valle com o Sacramento nas mãos, nos dias de fua 
Natividade; ôceítas circunítanc.ias verdadeiramente maravi- 
lhas defeubroeu hoje no milagre do Evangeliíla, n.iad- 

mira- 

11.  I. 
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S Sermão 
miraçaõ dos Anjos, & na novidade de Jeremiai: Ca: aquelíJ 
Senhora de antes com titulo da Conceição invocada    v J 
aquella foberana imagem de Aragaõ para Lisboa , derramai 
lagrimas no Valle, faõ mais circunftancias, que fe ponderaõl 
do que difeurfos que lè emprendem. 

Primeiramente , contemplo com o meu Euangelifta ol 
prodígio no Ceo: Signum magnum apparuit ia Gelo • porque 
vejo a Maria Santilfima veftida de refplendores do Sol Divi- 
no : Christus m Éucbarijíia Sol: Mulier amiãa Sole-, & fe lhe 

S. Jodn. naõ divizais aos pesa Lua,^ Lunafubpedibuscjus^zpor- 
ÇboS-    que os intenfivos rayos do Sol em o Valle , apagarão já os 

brilhantes reflexos da Lua : fe algum dia fe vio a Senhora 
com Lua aos pés, com titulo da Conceição invocada; agora 
fó a vedes no Valle , do Sol Divino vertida; & quem nefte 

Antiga* Valle avia de applaudir a Senhora, de Sol Divino veftida,fe- 
mente   naõo meu Euangelifta, verificando na terra o mayor milagre 
tinha o no Ceo : Sfgnum magnum apparuitmCMo, mulier amifa 
tituloda r0ie ? 
Concei-     admiro com os Anjos o nacimento da Aurora,ou a Aurora 
doValie naci(k: &£$ aurora confurgens j porque vejo a Senhora do 

Valle nacendo como Aurora:donacimentodaAurora,diziaó 
os antigos era, hum Valle o feu berço, aonde o Sol punhahúa 

♦*/;»/,  mefa : Solismefifaminyalle :&fe Maria he Aurora,^ 
tpuii.    aurora $ aonde avia de fer a cafa do feu nacimento, fenaóem 
JW.    o Valle, aonde o Sol Divino poem hoje a fua mefa: Giristuí 
"M*nut.  m EucbariftiaSol: Solumenjam in Mallef Nace a Aurora 
L» Aiidit. rjfonha para os montes, mas laftimofa para os valles; dou- 

ra os montes com refplendores ,&deftila pérolas nos valles. 
Nace Maria Santiflima com rifos para o Ceo , mas com 
prantos paraovallc;na boca fedefcobrem os rifos, nos olhos 
fe vem as lagrimas; nace logo Aurora no valle ,como admi- 
rarão os Anjos; ^uafi aurora confurgens. 

Emofexto dia de Setembro, & em hum valle, que era 
o Damafceno,foy o nacimento deEva (porque em muito boa 
opiniam, em Setembro creou Deos o mundo,) & qual fera 

a razão 



de K. Senhora do Vdle. \       o 
5o deite myílerio.-' Porque o nafcimento de Eva/uíTe Sâo D Sern 

ara! nio, era fieura do de Maria :Ut HeVam transjnnderct Stm. de 
^■nPH-.&icnofexto dia de Setembro fe começou ace- wh, 

ConafcimentodeEva^nomefmodiafecomev-a aaplau- uípee** 
^nafcimento de Maria no valle ;& aíTim como Deosdef- ». 
IcounovallcquandofonnouaEva: RequuWab miver- ^^ 
iv;aírirntambemdefcançanovalle,quandofe celebra a 
\Á\z: ReweMin tabernáculo meo. *"">' 4' 

Pondero também com Jeremias a novidade na terra: Crea- u. 
dom mm novumfuper terram; porque vejo a Senhora do 

cercando aChriao como monte xhmnma ctrcwndabit ■ 
yirum: vejamos retratada toda afta figura em a claufula do 
noífo Thema. 

Maria, de qiia natm efl Jefm. Primeyramente para que 
fiybais, que tendes no Evangelho o valle, correy com efpecial 
advertência as íícrnificaçoés de monte a monte: toda cita ge- 
ração temporal de Chriíto eítá chea de Patriarchas que forao 
montes, Abraháo fublime monte da fantidade, Ifaac excelío 
monte da virtude, Jacob levantado cume da perfeyçao: affim 
ocommentão muitos,& aíTim o declarou a mefma May,& Et- 
poía de Chrifto,o mais fupremo monte, que fizera curto pelos 
montes, atravefíando os mais levantados outeyros;: hcceiíte ^ ^ 
ytvit foliem in montibm, tranfdiens colles: & acabado o cur- 
ió dos montes, fe dece para o valle; que por iffo neíta ferie os 
afeendentes faõ os que decem, porque caminhão para o valle: 
k fe ao pè dos montes fe diviza o valle , temos a Maria como 
deiks montes Valle: Mana, de qua natm. A' fombra do mon- 
te fe vcítc o valle: & fe Chr iíto que he monte ,he Sol neíte ío- 
berano valle: ChnHus in EudartJtiaSol ; ahi tendes a Maria 
do Sol Divino veítida, & pelo meu Evangelifta aplaudida: 
MuUcramitfaSole. 

Veiamos agora o nafcimento. Quando eu cuidava que ti- 
nha no Evangelho da feita a natividade de Maria, encontro 
cem o nafcimento de Chníto:& que myílerio terá reprefen- 

B tarnos 



10 Sermão 
f arnos o Evangelho o nafcimento de Chriíto, quando et Ir K J 
mos no valle a natividade de Maria/ He a razãoípo°ue cml 
o Sol nafee nos braçosda Aurora,era neceffario cue^briSl 
o Sol, quando a Aurora rompia; & aqu i remos a Maria com j 
Aurora nafcida,& pelos Anjos admirada: J>uafi aurora ££? 
giu Vocatur Chrisíus: & fe de Maria como AuYora naáí22 
como Sol para que era neceíTario que fe explicaffc coma 
ChnQofJcjus explica ao Filho como Menino: ChriHo demT 
iira-o como varão; & como da natividade da Máy para o nar" 

cimentodoFilho,&donafcimentodoFilhoparaanatividadè da May fe fazia hum circulo: Maria, de aua natm eit Ufa 
toy myfteriofo, que como varão fe exprimiíTe: gut Vockv 
Lfori/fusikahi tendes o myítico cerco por jeremias proferi. 
zado-.ttmmaorcumdabitvirum. 

Neítas palavras, conforme muitos Santos^c Dou tores,fal- 
Ia o Profeta de Maria Sanriífima, & Chriíto feu Filho: mas fc 
eite allegonco cerco,ou eíte literal parto he o mefmo que tinha 
profetizado Ifaias; em que confífte a novidade, que Terem» 

TM o 6  un^nèrindcce:^oyíimcreaVicDommus? Sabeis em que 
i  -y   • coníiíte? Em que Ifaias fallou do parto de Maria como mini- 

no: l artulus natus eít nobis-fr Jeremias profetizou do mefino 
Tirafe     parto como varão:Fmmna arcumdabit Virum. Iíto vemos ho- 
neftc dw Je na Senhora do Valle, deixar o Filho como minino,& tomar 
o Memno em feus braços a Chriíto como Varão. E porque profetizou 
ter o sá*  Jc,remias/oma metaphora de cerco, arcwndabk, fe Ifaias ti- 
«amento     } Çr°f«lzado com * clareza de parto * Eíta he a mayor no- 

' vidade deita maravilha: NoPum creaYit: porque Ifaias profe- 
tizava da Mãy de Dco&como Senhora da Conceyção: Cona- 

*"S-tm.t. /wí;&Jeremias profetizava de Maria como Senhora do Val- 
ZiT*' X  ?tay* °Part0^ucerco dec,ue foliava Jeremias,erade 
Xcclefah, Chní,oem quanto Varão: Orcumdabit Yirum i Chriíto em 
*4tim s. 4uanrov'irao he monte: Cbnsíus diaturmoas, diz Hugo 
Mài*,  Cardeal : & a Igreja: Admontem cjui Qbrifius ett.: o cerco do 
M*«.       monte c-ue ourra coufa hc,íènão hum valíe ? E dizer o Profc- 



deN. Senhora Jò Falte'. .   JJ 
nrcaVimcm Maria havia de cercar a Chrifto como mon- 
íe™Veoufafoy,fenão mofctiz.r a Mana como Sc~ 
5?ri do Valle: Famina arcumdabttVtrumf _ 
Sa aqui não pára a mayor novidade: combinemos, pa- 
êt yorevidencia.oTextoeomocontexte.,<nc contorme 
,'S^tac-aodafi^ra , não pôde haver ahi demonflraçao 

. lias Taô as palavras antecedentes, das quaes fc deduz. m 
SnoffoTexPto. Uf^uò ^^s éfol^s fiUaya^ 

í (diz o Eterno Pay faltando com Mana) ate quando vos 
tasdedilatarnasdelicias de voffaConeeyçao> queaffin. jjj^ 
nhudem os Anjos a Maria em fua Coneeyçao glorlofa. Ag bic. 

! SnttdovaUc.4udoinclufivamente f Phca ,°.^S F^ 
fi,dondc? 7«ò;para onde? «/"««* delmjs dffitoru, BU* 
L í ? O' filha peregrina! que iílo quer dizer o Vaga: & por- 
oufhe chama Deo&s em realidade, ou jeremias em profecia, 

naofo parece que profetizava a Maria como SennoradoVal- 
k masPcomo peregrina, & vinda de Rcyno eftranho: aflimo 
deSouemfiLrà^amefma Filha do Eterno Pay, receofa de 
^c vSpor rcgic&niofómaiscftranhas , mas menosre- 

2m- Mortraime, Senhor, (diziaa Filhado Eterno PayA Ef- 
Sdo Efpirito Santo) moítraime aonde apafcenta.s as almas 
Some odLparaqueVao comeee a vagar por^partes ina- 
tas Equalhe aregiãopara omeyodia,fenao eíta delortu 
S I Aonde apafenta o Senhor as almas, fenao em aquel i ía- 
Iradamefa.ouem aquelleVallefoberano? Poisaqucllame- 
fa ofvina, ôu aqucllcameno Valle lhe moftrou o Senhor, pa- 
ra que toda a fua habitação fone no Valle. 

Ainda continua com mayor novidade, & energia a profcti 
canovidade de jeremias: KoVum crea*« Dominii*. areou 

B   Z SOA^ 



12 Sermão 
Maria como vallea Chriíto como monte: Fcemina circum ■;, 
bit yirum: & que fera, fe eu diíTer, que também Chriíto corno 
monte cercou a Maria como valle? Ora dayme atteneão To 
da a vida de Chriíto comparou David a hum perfcitiffimo cir" 

TMm 18 r       Jftmm°CflocgrefloeJM> &occurfusejusufquead 
7     ' ' fummum ejus: Sahio do mais alto Emoyreo de glorias/defeco 

ao mais bayxo valle de lagrimas,* tornou para omefmomõ 
te celeíte donde tinha fahido; iíto he o que fez Chriíto Filho 
de Maria: & que he o que fez Maria Mãy do mefmo Chrifto.-* 
Aííimcomo o Filho fez hum circulo doCco á terra ,aífim a 

Teclei *4« Mãy fez hum gyro da terra ao Ceo: Gyrum Geli circwVtU f 
t diz a mefma Senhora: o circulo de Chriíto foy do Ceo para o 

mefmo Ceo: AJummo Caloufque adfwnmum e)us: de Ceoa 
Ceo, ou de monte a monte, ficando entre meyo no valle: & o 
circu lo de Maria foy de terra aterra, não cercando ao Ceo, 
mas a eíTe mefmo gyro do Ceo: Gyrum Cedi circum: & defta 
maneira metendo hum cerco dentro de outro cerco , o circulo 
do Filho dentro no clauflro da Mãy,ou o circulo do monte dê- 
tro no cerco do valle, aífim verificou gloriofamente o novo, 
profético,* admirável prodígio da mulher, quehavia de ccr« 
car ao varão: Fcemina arcumdabit Yirum. 

Temos logo hoje ao valie poíto de cerco, & ao monte cerca- 
do de valle: & iíto como? Por circuminceíTaõ; que iíto quer di- 
zer myíkriofamenre o arcumdabit. A circuminceíTaõ, con- 
forme os Theologos, naõ he outra coufa, fenão hua inhabita- 
çãode húa em outra peíToa; Eft inbabitatio unius feriou* in 
alia: aífim o explicão os Theologos,* ailim o declarou o mef» 

Joan. 14. mo Filho da circuminceíTaõ com o Pny: Ego in<jpatre,& Pa- 
ter in me eft :& aífim como o Filho eírá por circuminceíTaõ no 
Pay>* o Pay por circuminceíTaõ no Filho; aífim também por 

D. Bem. OfcjMBÍnecffàÕ affe(ftiva,que he do modo, que pôde Ter, decla- 
fmi. àe raS-Bernardo,queeftáaMãynoF;lho,&oFiihonaMáy:/// 
ye>bis te manety &tu in cn. rjr Veftu ewn,y 'Vestiris abeo:a Mãy que 
i4foe.      he valle,por circuminceíTaõ no Filho, que he monte; & o Filho 

que 
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' yi.SenhorddoV^.e. H 
4 hc monte , por circurnincefiaó na Máy que.he valle: & 
■o a circuminceíTam , conforme os meinios T Jk cogos, ne 
Jrresvirtudcs nas Moas Divinas, fcgundo a identidade w*^ 
■natureza,legundo a immtnfidade,& fcgundo aomnipo- .^^ 

•Jicia 5 aflim também veremos hoje ao valle no monte, õcao ^ J|M_ 
Ete no valle aflitivamente por identidade , ponmmeníi- ri„mcfjn 
Kc, & por omnipotência. Temos affumpto, naô íó proteti- de \ú,»t. 

03 mas com novidade: NoVum creavit Vommus. Bb. 4 C*P- 
[ Primeiramente temos por circuminceíTam afectiva o mon- \6. 

Jsno valle, ou Chriíto naquelle Sacramento identificado com 
Maria. Quemdiflera, quefcaviadeinverter taõmyíterioía- 
mente a ordem da natureza, que aviamos de ver naquelle 
trono o valle íòbranceiro ao monte , & o monte icbmetido ao 
[alie ? Chrillo no Ceo lendo o cume mais alto do monte Em- 
pyreo: Excelfior Calo eB, feabateoa fer valle mais humilde J ■ 
5a natureza humana muito inferior à Angélica: l Unnúti mm Tí.,nli 8# 

Paulo minas ah Ãngelu,d\zDav\á:k Maria lendo valle mais   • 
humilde da terra , que aílim lhe chamou S. Antonino: Knllts s. j, 
Vallium . cjuia biimúítma bumúnim,iubioram alto, que trani- *?»<   J'«- 
cendeo a alteza dos montes ,&aesfera dos An)os: bxdtata "*»/mr; 
es fuper choros Jngclorum: quanto Chriíto, que he monte, 
defceo pela natureza humana, tanto a Senhora no valle Tu bio 
pela graça Divina, pois fendo o valle mais humilde dos val- 
les: Vdlts Vallium, íe fez o valle mais íupremo dos montes: $, J/V,;Vi 

Vallis cxaltata fuper omnes montes, diffc S. Brizida. Toda ^uàvo- 
cfta excellencia do valle foi communicada por uniaô da ímmi- lUnt. 
nencia do monte. Maria he valle, diz o A Lapide: Marta e/i 

'is, & conValUs, & Chriílomonte: CbriHws diatur mons; Jh<o fu_ 
& ranto fe incluhio eítemonte naquelle valle, tanto cercou pra,itm 

aquelle valle a eífe monte, como eílais vendo naquelle lobe- 
fano trono, que por huma myfteriofa circummcefam iciden- 
tificarão , o valle lubindopara o monte, o monte decendo pa- 
ra o valle, fazendo o monte ,& o valle, Chrillo, & Mana, nu- 
ma fóhabitação,humfótrono, hum mefmoafllnto, huflW 

]3 2 meíhia 



I4. Sermão 
mdma influencia ,detal íbrco ,que o mefmo parece Chri 
naquellctrono,que Marianaquclle valle. 

Cheyo de innumcra veis benções, & multiplicadas promc'" 
las de Deos fahio o Pacriarcha Abram da tua terra, & r,nr" 
que chegou ao iliuílre valle: TertranftVu Abram terem 

Ce», 11.6. *$f* ** cwtoallem tUufinm ,ahi foi de Deos mais excedi™ 
otavor: Apparuit untem Dominas Abram , ôcmais conti- 
nuada a prometo: Senúni tuo dabo terram bane: em memo 
ria defte beneficio, & agradecimento deite favor , edificou" 
Abram altar fagrado no valle: tuZãfiafi/it ibi d tare Domi- 
no : & logo virandofe para o monte, Et mie tranfgredmis ad 
WowíeWjfezdeaíTento fua morada : Tetendk tabemactâm 
fmm. Eu reparo muito em que dizendo o Texto, que Abram 
chegara ao valle, diga também, que logo fe virou para o mon- 
te : fe no valle foi a promeiTa, fe no valle foi a vifam: Apbarmt 
autem Domimis, fe no valle foi a erecção do Altar, zJiJifiai- 
yit ibi-} & finalmente fe no valle foi todo o beneficio, todo o fa- 
vor : como moflrandole Abram agradecido fe vira para o 
monte: 1'ranfgrediensadmontem? Mais : He certo,que o 

,      que bufeava Abram era fitio , ou lugar para culto, & oraçaó: 
Qttil 7 a,nm odiz Lyra fobre efteTej<ro = Tendem ad Religtom 

•'' perfcolimem : & fe no valle eflava o Altar, no valle havia de 
fer o culto, & no valle havia de fer a oração. Reforço mais a 
duvida: Porque diz o Texto,que eík monte eftava contra Be- 
thel: gur crat contra Bethel: Bethel era monte mais alto, & 
fe erte chamado monte eftava contra Bethel, mais depreifr 
podia chamarfe valle ,do que nomearfe monte: qual fera lo- 
go a razaõ, porque Abram fe virou para o monte: Tranfgre- 
diens admontem ? Notai: O illuftrc valle, a cuja fombra foi 
Abram raõ favorecido, he Maria Santiflima , diz Arneito 

frkpnf.    Prageniè: Maria efi Vallis illtistris, quam nojler Veria Abram 
*pud p*. -elegit in b.ibitationemfibi: & ncftc vaile foi toda a morada de 
UMí,       Abram , o primeiro ,afiim como foi a inhabitaçaõ de Chrifto, 

ofegundo. E que fez Abram ? Viofe favorecido de Deos no 
valle 
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C; vio também em figura, & em profecia , que Chrifto, 

lc monte: Admontem,quiChrifnis e/í,tinha inhabicaçaõ 
■eriofa, ou circuminceffam aftlctiva com o valle aonde foi 
Eçaõ, & a vifam: Mariaeãtkdlk knedujionis, âifíc S. 
Etonino; òcVallis Vifionts , o mefmo Pragenfe: & como vio S. Mm. 
jvalle de Maria identificado com o monte de Chriíro; hayen- 
doiic moflrarfe agradecido ao monte, erigio o altar, & fez i 
iabitaçaõ no valle:o4 dificaVit ibr. & querendo render as gra- 
as ao vaile, virou!è para o momcTranfgredietis ad montem, 
('nrendendo que o valle, & o monte pela circuminccíTam efta- 
ra identificado, & pela identificação era o mefmo: Dcinde 
tranfgrediens admontem\ 

Naquelleibberano altar vemos hoje identificado o monte 
com o valle: mas eu reparo muito, que efla identificação feja 
cm Portugal, & feja no valle. Todos labem que aquella fobe- 
lana imagem foi tresladada de Aragam para Lisboa; mas com 
efiidifferença,queemAragaõ era da Conceiçaõ,& em Lisboa 
fe lhe edificou o altar, & juntamente fe lhe levantouo titulo: 
& porque ha de vir a Imagem da Senhora de Aragam para em 
Portugal ter o lugar, & o titulo do Valle > Quereis faber a ra- 
zão /'Porque 3 Senhora com o titulo da Conceição eítava iá 
forno eftranha,& aqui eflá como natural, porque o íeu pró- 
prio lugar he efie com o titulo do Valle. 

Aquella mulher, figura exprelía de Maria, dizo meu Evã- 
gelifla no milagre que admirou,que lhe foraõ dadas duas azas 
de húa grande Águia: Vatxfunt mulleri aU dua AqmU ma- A 
£«*:& para queeraõeítasazas^DifTe-o o mefmo Evangelina: ,4, 
Para voar para o deferto para o feu próprio lugar: Ut VoLirct 
fadefcrtttm inlocumíuiim. Naõfc podia dizer mais próprio, 
nemmaisaccommodadoaonoíTb intento. Eefie deferto que 
outra coufa hc,l'enaõhum vallcfPcrque ao que os Anjos cha- 
mam deferto: Afcendit de deferto , chama a Igreja valle de la- Cm. Z. j. 
grimas:/// hac lacrymarum Valk :& para o valle haviade voar: 
Ut Valarei mdefertum, como para lugar próprio, & mora- 

da 



16 Sen 
da fua: In locumfuum: mas com que azns ha v i x de voar/, 

-s ê- o com azas cleAguiaSranJc: ^/•'•'•/<f »"£»* ? E quem J 
^"f"f    Águia grande , fenaõ o meu Evangelifia S. Joaõ ? Aquilaifià 
nemtrdB efíJoames- Nem he nov<> que na cafa de joaõ fe IVptdafíea 
^        " Senhora. 

AlliavedestresladadadcAragam para Lisboa, &para o 
valle como para lugar íeu , & mui próprio delia: Inlocttm 
fuum; &: com c/ia differença, que là fó lhe foraõ dadas azas de 
humafó,poík> que grande Águia: AUdiu Aqwlá ma^ta-fr 
cà no valle faõ-lhe dadas azis dobradas de duas Águias: a 
Águia do Empyreo ,&a Águia do Império: Águia do Empy- 
reo,que he o meu Evãgcliíli S.Jo:iõ;Aguia do Impcrio,quehe 
o meu Parríarcha S.Lourcço,cntre os quaes cílà como em pró- 
prio lugar, o trono do valle. No rrono de Dcos em o monte: 
Super Joliumexcelfum, eíhvaõ multiplicadas azas de Sera- 
fins , não fó para voar, mas também para afliítir, Sex aU nu, 
&fex alie alteri: no Propiciatório da arca, que encerrava o 

1J4I.6. z.  mannà,& qUe eflava no valle, aífimam também azas de Che- 
Exod.if. rubins, expande ntes alas: Separa que ou veífenaõ fóidenti- 

ficaçaõ,mas femelhança do monte com o valle,fe vem hoje af- 
ílftir aquelia foberana Arca no valle, que encerra o Divino. 
Mannà,multiplicadas azas,náo fó de Serafins para aífiítir,mas 
também de Águias para voar: Datxjuntmulicri aladuce A- 
quihe magn.e. 

Efe quereis faber quando foraõ dadas eiras azasàquella 
mulher foberana ; dillo o Evangelifia no mefmo lugar: 
quando Miguel, & os léus foldados tiveraó peleja, Sc alcança- 
rão vitoria contra o dragam: Mtcbael, é" Aiigclt ejuspr^íi.i- 

t4poc-ix-7 yantur cum dracone. Grande felicidade de Miguel _, & grande 
abono de fua excdlencia, ter vencido ao dragam, para dar 
azas, ou para applicar azas, para que para o valle como para 
própria cafa voaífe aquelia Mulher foberana: UtVolaret in 
defertum in locumfuum! 

Ç<nt. 6- 9-    cQiue efl isl.i ? qmprogrcditur ,diziaó os Anjos ,quafi Au- 
rora 
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Y0(onfurgens, pulcbraut Luna, cleãà utSol, terribilis 
tfft/frorwn acies ordinata ? Quem he efla, que como Au- 
rtfi amanhece, como Lua refplandcce, como Sol alumea,& 
^loefquadram fe ordena? Duvidofa admiração he a dos 
mos,contemplando nos geroglificos de Aurora, Lua, Solj 

cnadocfquadram,aslbberanas virtudes de Maria: re- 
lemos porém outra admiração dos mefmos,para que fatis-        . 
içaaduas duvidas a mefma reporta: <3jijdfaciemns foro- *"'' ' 
Eã/r«e, in die quando alloquenda eft? Que faremos a nofía 
jiná, dizem os irmãos da Senhora, para o dia em que ha de 
crapplaudida \ Que faremos ? Si munis eft, adiificemus 

wnpropugnacula argêntea: Se ha já fundamentos, fe 
itmosjamuros, Si murus eft,edifiquemosfobreelles,<t- 

■Jfcemusfuper eum: & que fe ha de edificar ? Urnas de ou- 
ro , ou peanhas de prata: Tropugnacula argêntea. Si oftium 
tjt, compingamus illud tabulis cedrinis: Se ha já porta, fe 
ha arco, ou fe temos cappella, Si oftium eft, pintemola, a- 
ccemola com quadros de cedro '.Compingamus illud tabu- 
lis cedrinis. Aquella foy a pergunta, efta foy a reporta: & fe 
oTcxtonosdiz que foy dos Anjos a duvida, ou dos ir- 
mãos a pergunta: J$nidfaciemttsJorsri noftra ? naõ decla- 
ra quem deu o confelho ,ou de quem foy a reporta: çJEÁifi- 
cemní, compingamus: mas o que não diífe a nofía Vulgata, „ 
expvimioaverfam Caldaica: Dixit Micbael: J^uaramus ^XuiL 
mifer.itionempropter eam coram Domino: Sabeis quem cm'"£ 
deu a reporta, ou quem ha de dar o confelho? Miguel, dixit Apui\ B/-_ 
Micbael; que como os Anjos admiravão a Maria como cf- bl. m*x.: 
quadraõ de guerra,«í caftrorum acies ordinata, logo enren- Kk. 
di que havia de fer de Miguel o con felho, dixit Micbael: foi 
a pergunta dos Anjos, ou a duvida dos irmãos? J^uidfade- 
mos ? pois ha de fer em nome deiles, de Miguel o confelho. 
Compingamus illud tabulis cedrinis: & que tronos de cedro       ..., 
haõdeferertes? DifíeoCartuiiano: <%uiditaquc perligna ^'[Li 
cedrina nifi Cbristum, & Mariam infinuat \ Sabeis qu3cs faõ  '   ,? 

C os 
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os mais accommodados tronos de cedro para o valle ? dis 
Cartufiano.Hc Chriíto identificado com MirunChrifitmA 

D. Vh-    Mar iam-, que por iíTo a Igreja com S.Vicente Ferreyra deu a 
eeut.fem. j^arja 0 titulo de cedro: Cedrm Libam: ajuntemos agora 

• í0"cel,r- oconíelhode Miguel com o titulo de S.Vicente, & vere- 
mos que nos diz , que hajamos commiíeração , & pieda- 
de para com a Senhora, app!audindoa,& feftejandoa em pre- 
fençade Chriíto facramentado : S.ucermnuí miftrationem 
proptereamcoram Domino. 

Senhores irmãos, illuflres confrades, ja temos fundamen- 
Igrejano- t0s,jafe vem os muros ,//>#«>'«*<?#: edifiquemos fobre c!- 
prVfcntè   les tribunas de prata, fcilificemus fuper eumpropugnaada 
fe vai ta- argente,*: já ha porta, já fe vem os arcos, ]á temos cappel- 
zendo.      la, Si oHium esi: he neceffario guarnecella , imbutilla, 

pintalla jCompingamus illud: as Agu ias não daõ, nem po- 
dem dar mais que as azas , para voar a Senhora deite trono 
para o feu lugar, ut Volaret in locum fuum; para que alli a 
vejamos applaudida, &feítejada em prefençadaquelle Se- 
nhor facramentado : g&eramw miferationempropter cam 
Coram Domino:para que vejamos no meímo trono a Chriíto, 
& Maria por identidade unidos, Chriftum, & Meariam m- 
ftnuat: & para que vejamos o vaile,& o monte por circum- 
incclTaõ affecliva identificados: Faminta arcumdabityirm. 
Maridt, de qtta natus eJljBSUS. 

Ofegundo modo de circufninceíTaõ nas peffbas Divinas 
he por immenfidade; & por efta virtude (ainda que não pelo 
mefmo modo ) vemos também ao valle no monte,& ao mo- 
te no valle: o monte, q hc Chrifto, por immenfidade no valle; 
& o valle, quehe Maria, por immenfidade no monte. O 
Verbo Divino encarnado para quem toda a esfera, fublu- 
nar ,celeíte ,& imaginaria, era-curta habitaçaõ,5c termo a- 
breviado,todofe imménfitou pelo breve circulo de híiaho- 

,, ftia,&;-)J:ic';aufurade hum ventre: QuemtotM noncapit 
'v    ct>' orbis, in tuaje claufit vi/cera, canta a Igreja;de forte, que o 

Ver- 
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■o Divino incomprthcníívcl no Ceo, fecomprehendeo 

mente na terra: & Maria Santifíima mra cm m cra 
Enre domicilio aterra ,í'eimmenfitcupc!agrar.ckzado 
f: Eicútata es ad c<eksiia regue,: Chriíto immcníitcuie 

i!!o do venrre,Maria immenfiteufe pelo.mci.re LO vai- Cm t> 
■TéMíCT tunsficut acenus triticu dilíe o Eípofc: O vcffo 
Kre he como monte de trigo; mas de tal forte círá eílc mõ- 
(e immenfitado pelo valle, que fica o valle mentauo, & o 
ponte vallado, Vallatus lilijs; cercado de Unos, que fó fe dao 
Co valle de Maria: Maria ejl Volto amam Vermns Virtu- &*"• 

dijs, diffe Ludovico Bloíio: & efte valle cílá cheyo de «* */",rf 

páo celèfle, diz S. Antonino: Falto plena UleHi frumento'. ™4nt- 
thi temos o ventre como o moiXcJicut accrVtufr como vai- s jn[m 

lc o mcfmo ventre , Vallatu*. 
Mo hc o ventre como valle: & que he o ventre como Au- 

rora' para que metamos nefte difeurfo a Natividade de Ma- 
ria com o nafeimento de Chriílo. Nafee Maria como Auro- 
ra : gttflfi Aurora, & no raefmo ponto nafee defía Aurora o 
orvalho do Ceo;que por iffo a Igreja nos reprefenta no Evã- 
gelho da Natividade o nafeimento de Chriíto, Ve aua na- 
tm efilefus: & donde nafee eíte Divino orvalho, fenão do 
ventre da Aurora ,ou do valle de MarkfDo ventrede Deos, 
que heofeyo do Eterno Pay, diz Da vid, que nafceo o Fi- 
lho unigénito: Ex útero ante luciferum genut te-Mo que a ' 
iioffa Vulgata diz, que nafceo do ventre de Deos como uni- 
génito, lem os Setenta, do ventre da Aurora como orvalho: Sepnugin. 
Tibt est ros generationts tu* infummo decore, crfanãitate** ">'• 
ex útero Aurora: fcefta deve fer a razaõ porque profetiza- 
va Ifaias o nafeimento de Chrifló em forma , ou íimbolo de //„,• l$, 
orv*\ho,Rorate Cali defuper; porque havia de nafcer deMa- 
ria como Aurora: & o mefmo Filho o confeffa em profecia 
por boca de Ofeas: Er o auaft ros ; porque havia de nafcer 
de Maria como valle: ouvi as palavras de Adão de Pcrfenia, ^ A fti 
que faõ maravilhofas para o intento:Rorantibm qmppe La- lhnti 

Q z to 
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lis defuper, nubibufyuejtiílumpluentibin, ad abundanti vn\ 
tom bujusfe Vallis ijla aperuit, & germinaVit Sabatorèm] 
Diítillando os Ceos, & chovendo as nuvens^com a abundan-l 
cia defle celeftial orvalho cõcebeo eíte foberano valle,& nel- 
1c recebeo ao Salvador: vede agora bem, fe eíte Divino or- 
valho,ou feja Chriíto encarnado, ou feja Chriíto facramen- 

'.AUp. llb. tado'como 4uerem muitos com o Alapide, Aliqui.per r0~ 
j. de\tr-' rem accipiunt Eucbarijtiam, fe fe entranhou em o valle, ou 
Q*n. c. 17. fc fe immenfitou pelo ventre de Maria: Se Vallis ifia aperuit 

é germinaVit SalVatorem; & de tal forte pela immeníidadc 
fe unio Chriíto, que he monte, com o valle de Maria 5 que 
quem bufear ao monte, hadefer no centro do valle, &ao 
valle na immincncia do monte. 

Poraquellaefcada, que apenas foi fonhada, tantas vc- 
Ctnef.t%. zes referida, vio Jacob que fobião, & deciáo juntamente 
mm. 12.  Anjos: Angelos quoqu; Dei afeendentes, & defeendentes. 

Notável vifaõ para Jacob, eflranho modo para os Anjos ,& 
grande enleyo para os homês, terem os Anjos azas para vo- 
ar',& quererem rodos por feus degráos fobir ! Mas eu não 
reparo no modo, reparo fomente na caufa. Todoodcíignio 
dos Anjos era bufcaremaJacob:aílimfe devia julgar: &de? 
pois todo o intento dos mefmos Anjos era fobirempara o 
Ceo: aífimfe deixa entender: fe pois logo os Anjos bufea- 
váo a Jacob; como diz o Texto que primeiro fobiara, afeen- 
dentes? &fefobiam, como juntamente deciam, ajeenden- 
r^é*^/ce«<é»fej?Quereisfaberacaufar' notay primeiroo 
myíterio. A efeada, no lentido moral,todos convem,que fíg- 
nificava a Senhora: oíitio aonde eítava era cm hum valle: 
o alto aonde tocava, era o celefte Empyreo: Cacumen illius 
tangem Geltm; que também he monte o mais fupremo dos 

.,.        montes: Mbns domus Domint in Vértice montium: & como 
o monte pela immeníidade da efeada fazia hú modo de cir- 
cuminceÂaõ com o valle} o mefmo era nos Anjos o íobirem 
para o monte, que o decerem para o valle: o mcfmo decerem 

para 
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rti o valle, que voarem para o monte: porque neíle lugar 
«(ubir era decer,ôc o decer o mefmo que íubir: Angelos quo- 
g Dei afcendentes, & dependentes. 
'O Sacramento que nos aflifte naquelle foberano valle,, he 
<$Omn.o\Omjius in EucbariftiaSol: & aonde nos ha- 
iade nafcer hoje o Sol, fenão nos braços da melhor Auro- 
x\farU jdequanatws eft Jefus: para veftir a Maria no 
fidos rayos de fuás luzes: Mulier amiltajole ? Tlanè a- j?' Bj™' 
niãa lununeficut vertimento, diflc S. Bernardo. E em que JJ J™m 

jugar dos Ceos affiíte o Sol entre os Planetas? Difíe-o Philo, Thila H('m 
omayorFilofofono nome : Sol eorummedius, nec mole br*ut. 
(onjicere inibi Vtdentur ,qui fóli médium locum trtbuunt,tres 
jupraeum, totidem infra locando: Não tem o primeiro lu- 
«roSol,nemofegundo, nem o terceiro, fenão o quarto 
ligar, & no quarto Ceo: pois o Sol, o mayor Monarca das 
luzes,o Principe mayor dos Planetas pofto em o quarto lu- 
gar ? Sim; porque o Sol ha de veftir de luzes a Aurora, que 
he o valle do Ceo, & aos mais Planetas, & ha de ficar por 
huma immeníidade monte, & mais valle: monte a refpeito 
dos mais Ceos, & Planetas, que ficaô abaixo : & valle a 
refpeito dos Ceos, & Planetas, queficaõ acima : Três fu- 
ftacum} totidem infra. Iíloque conhecem os Mathemati- 
cos do lugar do Sol, vemos nòs osnaturaes no lugar defte 
valle: o fitio em que efta Senhora do Valle fe celebra,he tam- 
bém por huma natural immeníidade monte, & juntamente 
valle: monte a refpeito do valle que fica embaixo; valle a 
refpeito do monte que vedes acima. 

Neíte valle alTiíte hoje o Sol Divino Chrifto facramenta- 
do; mas em que parte, ou em que lugar ? Não no lugar in- 
ferior , nem na parte mais fuperior, mas no meyo do valle 
da Senhora, ou nas mãos da Senhora do Valle, que como 
he Sol Divino , Cbuítus in Eucbartftia Sol, para veítir 
aDivina Aurora de luzes,lhe havia de defeançar em os bra- 
ços ,& fe lhe havia de reclinar em o peito, lugares de mayor 

C 5 eftima- 
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eíUmaçaô , &de mayor gloria para Chrirto. Tone me ut /í>,| 

' ' ' >/.. tfórcwtoim&jignacdumfufwhraciúonttwm] 
dizia o Efpofo: Trazeime , Efpofa minha , no coração & I 
no braço: fcjão dous os lugares, mas leja huma fó a eflam- I 
pa : fejão dous os tronos , mas fcja huma lo a cuftodia: Ut I 
fignaculwn fujnr cor tuwn , ut fignaculum Jupcr hachium ' 
f WK?H:& fe toda a gloria do Efpofo he ter o trono nos braços 
da Efpofa, toda a gloria da Senhora do Valle Mãy deDeos 
he que o Filho renhà o trono fobreo íeu trono. 

Chriítoquchc Filho de Maria, fe chama também no ti. 
tulo do noflo Evãgelho Filho dcDaviàJe fu Lhrijíi Fiitj J)a* 
~vid: & entre as acções de David temos hum raro exemplo 
para congruência deita verdade. Ungio ,& nomeou David 
por Rey feufucceífor afeufilho Salamão, ôcosplaufiveis 
parabéns com que lifongeárão a David os mayores Prínci- 
pes dasTribus, forãodizer,queampliafíe Deosonomede 
Salamão fobre o nome deífe David, & que lhe exaltaíTeo 
trono fobre o feu trono: JmpUficet Ttem nomen Salomom 

%.Ktg. *■ fuper nomen tUUHI, & magnificet thronum ejtts fupertkrb 
*7' num tnum: pois a David Rey tãofoberano fehade dizer 

por lifonja, que fobre elle feja excedido, & entronizado ou» 
troMonarcha.^Sim; porque David cm quanto pay de Sa- 
lamão, a mayor gloria, que podia defejar, era verfe excedi- 
do no trono por feu filho ungido, & coroado: Etm.tgiu* 
ficet thronum ejusfuper thronum tuwn. Efte foi o mayor 
gofto de Dav id pay de Salamão, & progenitor de Chriíto;& 
eíte he também a mayor gloria da Senhora do Valle Mãy do 
mefmo Chrifto, ver que o Filho novo , & fupremo Rey fa- 

D. Tb. A- cramentado, /// hac me ufa noVi Regis, defeance em os feus 
fud Eccle- braços   & feja exaltado fobre o feu trono: Thronum e)M 
fiam m fe- ^eY tj,romm; para qUe a{firn unind ofe hum trono com ou- 
chrí(H°'   cro trono'° ttono da Senhora com o trono do Sacramento/e 

veja a immenfídade do monte cõ o valle,& a circuminceífaó 
affectiva do valle coo monte: Maria *k quanatm eftjefut- 

Oter- 
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O terceiro modo de circuminceffaó affccliva do monte 

0 o valle > he pela omnipotência,ou pelo poder, ao pare- 
ci danoffadevação, igual em Chrifto, & em Maria: por- 
«unido o monte» que he Chrifio ,com o valle de Maria, fi- 
jo valle tão poderofo , como o monte effc&ivo; ouriça a 

Hora do Valle tão poderofa para os favores, como Chri- 
joparaos benefícios: Chriíto chama aos neceflitados para 7dittb.11, 
jícmedio: Venite adme omnes... & ego reficiam Vcw; Ma- 28. 
ria manda-os paffar a íT, para os encher de benefícios: Tranj- 
itadme omnes... & à generatiombu* méis adimplemnír. JwM- 
tó vozes do monte dizem, Venite: os eccos paffando àlcm 
jo valle, foam, Tranfite: não podem os homens chegar ao 
montei femque primeiro caminhem pelo valle: para as vof- 
ikspetiçoens lerem defpachadas deDeos, hão de fer inter- 
polas pela Senhora: para as voffas vozes ferem ouvida» no 
monte, hão de fer primeiro articuladas ao valle, porque af- 
Hm como as vozes do monte retúbão em o valle, aflim as vo- 

[ zes do valle fazem eccos em o monte. 
Clamei com a minha voz para Deos, dizia David, & ou- 

viome o mefmo Senhor là do mais alto monte da gloria: Vo- 
cê mea ad Dominum clamaVi, &exaudh'it me de monte P/*»».?.* 
janctofuo. A esfera da voz he muito mais limitada, que a da 
vifta ,&fe com a vifta não podemos penetrar o Ceo Empy- 
rco, aonde Deos aflifte: De Calo» èrfublimi throno glori* 
jtue, diz S. Athanafio: como poderão as vozes de David Djíthan, 
chegar ao monte Thabor da gloria: De monte fau^ojmf b!'Ct 
Quereis faber arazaô? He porque David clamava ao valle, 
ou do valle de Cedron por onde paffava ; que por iffo não 
diz, Domino clamaVi, fenão, Ad Dominum clamaVi: para 
Deos clamava, mas clamava do valle: erão os eccos para o 
monte, mas as vozes ao valle: & por iffo foi no monte ouvi- 
do ,por iffo foi de Deos dcfpachado, que iffo quer dizer ge- 
nuinamente o exaudivit: ExaudiYit me de monte jtfH&oJu». 

Efe o valle hetam poderofo quando fazcircumincclfaõ 
com 
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com o monte, muito mais podcrofa he a Senhora rfn v n 
quando nos dias de fua Natividade, como Aurora l<\ *   ' 
circumincefíaõcomoSol. Em fórma humana lutava nP°f 

Giu 7i.li comJacob: Bccc\'irluãabaturcumeo: travoufealun r    * 
tinuouíe a contenda; & quando eu cuidava, que os Z 
de Deos haviãodefer laços do amor para abraçalo  f Ç-°S 

violências do impulfo para dimitillo: Dimitte me. Vo^0 

nhor ,a Jacob, que tão amorofamente roga, tãodefab/iH 
mente fe deixa ? a tanto abraço, [tanto defapeeo? Sim f 
reparais no cffeiro, adverti bem na caufa: Dimitte me i',m 
emm afcendit Aurora: Deixaime lacob, diz Deos,poraU! 
ia vem nafeendo a Aurora: & o nafcer a Aurora, he caufa de 
íe deixar a Jacob ? Sim: Jacob pedia benções, rogava favo- 

Locus fo- res -benedixeris miln: o lugar da luta, todos convém qUe 
litudinis. era hum valle, lugar de folidam: nafeia a Aurora, que he 
GUf* in-   Mana: Ajcendit Aurora: & logo nos braços delia o Sol, Or- 
terlin. ibi. tujque ejl et statim Sol: & quando fe ajunta no valle, o naf- 

cimentodo Sol nos braços da Aurora rufada, dimitte Deos 
para Maria Senhora do Valle todo o poder de difpender be- 
nefícios : Vnwtte me ,jamenim afcendit Aurora. 

Ainda a Senhora do Valle h; mais podcrofa, quandoo ti- 
tulo do Valle fe ajunta com o de fua Conceição eloriofi, 
pois fobe tanto de ponto o feu poder, que excede o poderdo 
valle ao império do monte, ou a influencia da Lua à mefma 
aclividade do Sol. Para dar batalha contra os Amorrheos 
mandou JofuepararoSol, & fulpenderaLua: Sol contra 

Jo]*e io. Uabaon ne moVeam, fr Lwia contra bailem Aiallon. Que 
tolfe neceíTario o Sol para dilatar o dia, he razaõ mui conhe- 
cida; masquefejaneceíTaria a Lua para fegurar a vitoria, 
mal fe po Je entender: pois ha de parar o Sol, & juntamente 
a Lua f Sim: fabeis porque ? Porque eítefucceffo era mi is 
pendente da Lua,do que do Sol, pois para a vitoria foráo da 
Lua mayores as influencias: o eífeito do Sol he alumiar o 
dia: oeffeito da Lua hc governar os elementos: & que he o 

que 
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cUc houve nefte fueceflb»& íucccdco nefta vitoria.? ForaÕ 
Jiros mais os inimigos, que morrerão, por influenciada 
lua oprimidos das pedras, queosquecomaluz do Sola- 
parão à ponta das lanças: Et mortuifunt multo plwesHa- ,l":l- Ut 

ftitbits grandinis, quàm quos gladio percuffcrantfdí; I/rael. 
£porque ha de fer nefte cafo mayor a influencia da Lua, dó 
que a actividade do Sol ? Ora notai. A Lua reprefenra a Se- 
n/tora em fua Conceição gloriofa,& fazendo o feu curió ve- 
yo a parar em o valle obedecendo às vozes de Jofuè: Et Lu- 
na >ic moVe*ru contra y aliem; o Sol reprefenta a Chriíto ía- 
cramentado , porque aífim como por força de cinco pala- 
vras de Jofuè fe deteve ,& parou o Sol no feu curfo: Sol 
contra Gabaon ne moVearis: aífim também por força de ou- 
tras cinco palavras, que o Sacerdote pronuncia, fe derem 
Chrifto, Sol de juítiça, naquella Hoflia: Hoc eftcnim cor- 
pus meum. O Sol, & a Lua nefta vitoria, diz André Maíío Mdtt 

. com outros Hebreos,encorporàraõ as luzes: Steteruntquc 1A*f. apnd 
Sol ,& Luna: & quando o Sol eftáporcircuminceíTaõ com ^•'^'f». 
a Lua', quandoa Lua da Conceição fe ajunta com a Senho- /"*• * 
ra no valle; quem-duvida, que na de fer, fobre o poder do ^Jf'""?1' 
Sol, mais activa a influencia da Lua? Porque unidos o ti- 
tulo da Conceição, & o Sol Divino facramentado com o ti- 
tulo do Valle : Sol, & Luna ne moVcaris contra Vallem; 
fica a Senhora do Valle mais foberanamente poderofa: Et 
mortuifunt multo plures lapidibus gra?idinu3 quàm quos 
gladio percujferant filij Ifrael. 

Vede mais requintado ofoberano poder da Senhora do 
Valle, que fe celebra, ainda em comparação do Sacramen- 
to, que nos aífifle.Chriíto Sol,& monte Divino naquelle Sa- 
cramento , conferva alli todo o poder; porque como alli eftá 
a Divindade por concomitância, também eftaó osattribu- 
tospor confequencia: &que he aoque chega alli o poder, 
& liberalidade Divina naquelle Sacramento? Que? A com- D 7jt)_ rf- 
municarfe a todos bons, &máos: Sumunt boni ,/umunt pàiEcclif, 

D miai 
. 
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?n^/;mascomtaôdeíigual forte, que fendo vida para os 
bons, he morte para os máos: Mors ett meais, Vita banis. 
O Sacramento he grande medicina, & grande remédio, que 
porifíb fe chama fbarmacum immortalitatisj masfeim- 
mortaliza aos faõs, mata os enfermos. Eda Senhora do 
Valle aonde chega o feu patrocínio ? A todos, bons & 
máos, juftos, & peccadores abrange o feu poder: digam-no 
os milagres, confeíTem-no as maravilhas, acclamcm-no os 
prodigios, que com os voíTos olhos vedes cada dia retrata- 
dos neífas eílampas , fendo mudos pregoeiros do feu poder, 
vivositrofeos de fua grandeza ,.& expreífos íignaes do feu 
amor: & fe com fé mais viva, com devoção ma is pu ra exa- 
minares de perto, defcobrireis ainda a olhos viítos impreffos 
os íignaes naquelle Valle de lagrimas, que tantas derramou 
o feu amor para voffo remédio. 

Masdirà alguém,que fe a Senhora aimpulfos' do amor 
chorou lagrimas.no valle, ja devia ceíTar o amor, pois que 
paràraõ as lagrimas. Refpondo, que para a Senhora con- 
fervar o feu poder, & moftrar o feu amor0 naõ faõ neceffa- 
rias novas lagrimas, baftãoas antigas: ,naõ he da razaódo 
amor o chorar fempre, bafta parafuadcmonííraçaõorcr 
começado a chorar. Das lagrimas da Magdalena inferio 
Chriíto que amara muito: Jtuoniam dilexit multum :&de 
que forte chorou aMagdalena \ Dillo o Texto \JLactyms 
coepit: não diz que chorava deprefente, fenaõ que tinha 
chorado: começou em lagrimas, continuou em amor ,& a- 
cabou em graça: Lacrjmis capit: Dilexit multum: Remtt- 
tuntur ti. 

Soberana Senhora , como Aurora vos vejo derramar la- 
grimas no valle; mas como o Sol Divino eftá nafeendo nos 
voflfos braços, com os rayos de fuás luzes fe congela- 
rão as lagrimas em pérolas: porque humas lagrimas bejn 
choradas , faõ pérolas bem luzidas : n&([c magefiofo 
trono , aonde vos alumia o Sol como a Aurora , aon- 

de 
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fa fe vos identifica o monte como valle , ou aonde vós 
conuValle foberano , eílais cercando ao monte Divino; 
«Ias excellcncias deíTe Valle nos alcançai as preeminências 
Jaquellemonte: valei, Senhora , a vofíbs devotos, va- 

lei a nós todos nefta vida, InhaclacrymarumValk; 
para que por patrocínio do Valle, paffemos a go- 

zar do monte da Gloria: Ad auam nos per- 
ducat Tater, & Filius, & Sptritus 

Sdntfus. Amen. 

LAUS DEO. 
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